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BNDES reduz juros de capital de giro para empresas

Indústria registra queda brusca no emprego, diz CNI Publicidade

FRASE DO DIA

O BNDES anunciou ontem 
a redução de juros do pro-
grama de financiamento 
de capital de giro para em-
presas de todos os portes. 
A taxa cobrada pelo Banco 
para micro e pequenas em-
presas caiu de 9,5% ao ano 
caiu para 6%, enquanto para 
as médias empresas a taxa 
ficou em 6,5%. Já as médias-
-grandes e grandes empresas 
terão taxa de 8% contra os 
10% cobrados anteriormen-

Pesquisa Indicadores da Indústria divulgada ontem 
pela CNI revela que o emprego no setor industrial 
“teve um recuo bastante acentuado em abril”. O 
indicador caiu 0,6% em abril frente a março, na 
maior queda do índice desde abril de 2009. Ou-
tros indicadores diretamente ligados à produção, 
como horas trabalhadas (-0,6%) e UCI (-0,5 ponto 
percentual), também recuaram em abril na com-

Caixa amplia prazo para 
crédito habitacional 

Casa Própria

A Caixa Econômica Federal anunciou ontem que 
os interessados em comprar a casa própria terão, 
agora, prazo de 35 anos para o financiamento 
habitacional com recursos da poupança (SBPE). 
Além disso, o Banco reduziu os juros do Sistema 
Financeiro da Habitação. O percentual da taxa 
efetiva passou de 9% para 8,85% ao ano mais a 
TR. Fora o SFH, com imóveis acima de R$ 500 mil, 
a taxa passa de 10% para 9,9% ao ano mais TR. 

Após queda no IPI, vendas de veículos 
novos disparam no País

Expansão

As vendas de veículos novos cresceram 11,5% 
em maio relação ao volume de emplacamentos 
de abril. Na comparação com o mesmo período 
de 2011, contudo, as vendas de veículos - entre 
automóveis, comerciais leves, caminhões e ôni-
bus - tiveram queda de 9,7%, segundo a Fena-
brave. No total, foram vendidos 287,59 mil veí-
culos em maio. 

te. Segundo o presidente do 
BNDES, Luciano Coutinho, o 
Progeren, programa de capi-
tal de giro, tem especial foco 
para a média empresa, que, 
segundo explicou, vem so-
frendo concorrência externa. 
Por isso, o BNDES expandiu o 
programa, que estava restrito 
a alguns setores da indústria, 
às médias empresas de toda 
a indústria de transformação. 
O Progeren tem orçamento 
de R$ 14 bilhões – R$ 3 bi-

lhões para médias-grandes 
e grandes empresas, e R$ 
11 bilhões para pequenas e 
médias empresas - e vai até 
31 de dezembro de 2013. “O 
programa não resolve o pro-
blema da competitividade 
da indústria, que sofre com 
custos, carga tributária, ta-
xas de câmbio, dificuldades 
de logística, mas vai ajudar 
a atravessar o período difícil 
que o setor vem atravessan-
do”, disse Coutinho.

“Espero que esforço do 
banco se traduza em 
juros menores para as 
empresas e que os agen-
tes financeiros adotem 
‘uma política de spreads 
mais condizente’ com o 
atual cenário econômico 
do Brasil”

Luciano Coutinho,
presidente do BNDES

DESTAQUE

Desmatamento
6.418 Km²
É a menor taxa de des-
matamento na Amazô-
nia desde 1988

Fonte: Inpe

paração com março. Em abril, a indústria operou, 
em média, com 81% da capacidade instalada. Os 
salários (-3,9%) e o rendimento médio (-3,7%) dos 
trabalhadores da indústria também recuaram em 
abril diante do mês anterior. Já na direção contrá-
ria está o indicador de faturamento, que cresceu 
pelo terceiro mês seguido, registrando mais 0,2% 
em abril na comparação com março. 
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Inadimplência do comércio
sobe 4,32% em maio

No vermelho

A inadimplência do comércio varejista subiu 
4,32% em maio deste ano, na comparação com 
o mesmo mês do ano passado, segundo infor-
mou a Confederação Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL). Na parcial do ano, porém, houve 
uma queda de 0,53%. Segundo a CNDL, a alta da 
inadimplência em maio é resultado do “cenário 
macroeconômico mais favorável ao consumo”, 
que combina “política fiscal expansionista”. 

IBGE prevê safra de grãos levemente 
maior que a recorde de 2011

Alimentos

Levantamento divulgado ontem pelo IBGE, a pon-
ta que a safra nacional de cereais, leguminosas e 
oleaginosas indica produção da ordem de 160,3 
milhões de toneladas, 0,1% acima da quantidade 
registrada em 2011. A área a ser colhida em 2012, 
de 49,9 milhões de hectares, mostra acréscimo de 
2,5% em relação à área colhida em 2011 e baixa de 
0,7% na comparação com o mês anterior.


